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RESUMO

O Cerrado brasileiro é constituído de uma ampla diversidade de espécies frutíferas e é considerado o segundo maior bioma do Brasil. Os frutos nativos em geral possuem considerável potencial agrícola e tecnológico, pois apresentam cores atraentes, odores característicos e sabores marcantes. Dentre os frutos nativos do Cerrado, destacam-se a Bocaiuva (Acrocomia aculeata) e o Pequi (Caryocar brasiliense), que possuem amêndoas comestíveis com elevados teores proteícos e de óleos vegetais, sendo estes representados como um dos principais produtos extraídos de plantas, sendo que aproximadamente 2/3 são destinados a produtos alimentícios. Os óleos são substâncias hidrofóbicas, de origem vegetal, formados predominantemente por ésteres de triacilgliceróis. Um fator crítico inerente aos óleos vegetais é a sua auto-oxidação, que recebe a interferência de diversos fatores, sendo os principais deles presença de oxigênio, exposição à luz, altas temperaturas e contato com metais presentes nos tanques de estocagem ou nas unidades de produção. Na indústria de óleos, a auto-oxidação é considerado um problema devido afetar a qualidade sensorial e nutricional do óleo, além de aumentar a sua toxicidade com à formação de produtos de oxidação. Dentro deste contextos, o objetivo do projeto consiste em determinação da estabilidade oxidativa dos óleos e comparando com os resultados obtidos de óleos de polpa e amêndoas de frutos obtidos no cerrado do estado de Mato grosso do Sul utilizando o método Rancimat. As extrações dos óleos de polpa e amêndoa da Bocaiúva e do Pequi foram realizadas, no laboratório de química experimental da unidade de Naviraí, a partir do método de extração de amostra sólida com o solvente a quente utilizando o Soxhlet. As análises de estabilidade oxidativa dos óleos foram realizados no Laboratório de Ecologia da CInAM, onde está localizado o aparelho de Rancimat. Os resultados obtidos de que o biodiesel produzido a partir do óleo da polpa de Caryocar brasiliense e o óleo da polpa de Acrocomia aculeata (Bocaiúva) que, não atenderá as exigências da ANP. Já o óleo da amêndoa de Caryocar brasiliense (Pequi) está acima do PI mínimo aceitável, concluindo-se este um possível biodiesel em potencial devido sua boa estabilidade e rendimento de óleo.
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